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O estudo trata sobre a gestão dos stakeholders, a influência do residente no sistema do destino turístico. Dentro desse tema, tem-se o
objetivo de descrever de forma lógica e reflexiva a cerca de teorias e conceitos. Trata-se de um estudo bibliográfico. Por fim percebeu-
se que há um potencial a ser investigado em termos de aplicação empírica da teoria no contexto do turismo, tanto internacional
quanto nacionalmente. Nas últimas décadas muitos são os estudos a cerca da teoria dos stakeholders no sucesso das organizações
Friedman & Miles (2006). No turismo, a temática é discutida no contexto da gestão dos stakeholders como um fator crítico de sucesso
na destinação, por Vieira et. al. (2012), Silva & Marques Junior (2016). Mas algumas lacunas teóricas permanecem, entre essas o
estudo sobre o stakeholder o caso dos residentes na atividade turística. Para Freeman (1984, p. 46) stakeholder é “qualquer grupo ou
pessoa cujos interesses podem afetar ou ser afetados pelas realizações dos objetivos de uma organização”. Segundo Barretto (2009, p.
47) “[...] o turismo é um fenômeno de interação entre o turista e o núcleo receptor e de todas as atividades decorrentes dessa
interação”. Tal fato demonstra que para a implantação aceitável da atividade turística, todos os atores, de uma maneira geral,
(visitantes, residentes, comerciantes, gestores públicos e privados) que compõe o sistema, devem estar envolvidos e interagindo na
busca de alcançar um objetivo comum. De acordo com Wang & Xu (2015) residente,  é  o sujeito habilitado,  membro de uma
comunidade, considerado agente ativo de mudança capaz de buscar e encontrar soluções para seus problemas tem o poder de tomar
decisões e programar ações e avaliar possíveis soluções para o desenvolvimento do local em que está inserido.
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